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0 professor Luiz Claudio 
Costa, reitor da UFV, foi o re. 
presentante do governo brasi 
leiro no encontro promovido 
pela Comissão de Especialis. 
tas em Agrometeorologia da 
Organização Meteorologica 
Mundial (OMM/ONU), em Pe- 

quim, de 17 a 19 deste més, 
com a presenga de mais de 40 
cientistas procedentes de ins. 
titutos e instituições univer 
sitérias voltados para as pes- 
quisas agroclimaticas e vigi 

lancia ambiental. A tematica 
central do evento foi a ocor 

rência de situacdes de seca e 
de temperaturas extremas em 
diversas partes do mundo. 

Foram debatidos varios 
exemplos de seca e ondas de 
calor, como as ocorridas na Eu- 
ropa, em 2003, e no Sudeste 
da Australia, neste ano, ou o 
como a que se produz, atual 
mente, no norte e no centro 
de China, que é a pior seca re- 
gistrada em meio século. As 
projeções climaticas para o 
Século XXI indicam que have- 
rá aumento da frequéncia de 
secas graves nos EUA e no Mé 
xico, na bacia do Mediterra. 
neo, e em determinadas par 
tes da América do Sul. 

Os especialistas propuseram 
varia recomendacdes para 
redução do impacto do numero 
cada vez maior de secas e do 
aumento das temperaturas 
extremas nas atividades 

agropecudrias. Uma das 
principais recomendagdes foi a 

Reitor representa o Brasil em encontro 

na China sobre mudangas climéticas 

elaboragdo de um indice 
unificado e normalizado de seca 
que possa ser aplicado de forma 
pratica a uma ampla gama de 
atividades agricolas em todo o 
mundo. Os especialistas 
recomendaram ainda que a 
OMM adote medidas para 
identificar os métodos e reunir 
05 recursos necessários para a 
elaboração oportuna de normas 
relacionadas com o indice de 
seca agricola 

Intercâmbio 

Durante sua estada na Chi- 

na, o reitor Luiz Cláudio Cos- 
ta realizou amplos contatos e 
promoveu a divulgação inter 
nacional da UFV, por entender 
tal fato com estratégico, prin- 
cipalmente em relação & Chi. 
na. Ele fez uma vísita e in 
ciou um acerto de acordo para 
pesquisa e intercâmbio de es 
tudantes e professores com a 

Universidade de Agricultura da 
China. A fnstituigdo chinesa 
valorizou muito a visita do 

professor brasileiro e o inter 
cambio deve comecar ainda 
neste ano, com a visita de uma 

comitiva chinesa á UFV, pro- 

vavelmente no inicio do segun 
do semestre. 

Como relata o reitor, os chi- 
neses estão interessados em 
temas como energia limpa, bi 
ocombustiveis, melhoramento 

genético, cultura da soja, 
seca, cultura e lingua portu- 
guesa. 

O reitor tuiz Clbudio Costa (primeiro & esquerda) em uma das reunides de 
trabalho do evento 
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Calouros têm recepção 
especial no campus 

Milhares de candidatos participarom dos processos seletivos em dezembro do ano passado: São 2.830 vagas nos cursos de 
groduação oferecidos nos campi de Viçosa, Florestal e Rio Paranaiba 

As atividades letivas do pri 
meiro semestre de 2009 come- 

cam no dia 2 de marco e a UFV 
programou diversas atividades 
para recepcionar os estudan: 
tes, em especial os calouros, 

proporcionando-lhes um aco 
thimento que possibilite co- 
nhecer a instituicdo e a rotina 

académica, bem como a comu 
nidade vigosense. Serio reali 
zadas palestras, eventos artis- 
tico-culturais e atividades es- 
portivas, numa programacdo en- 

volvendo diversos órgãos da ad- 
ministração universitaria e do 
Diretério Central dos Estudan 
tes. Os calouros serdo recepci 
onados em espagos especiais 
nas Quatro Pilastras, no Bar do 
DCE e no Espaco Multiuso. 

No domingo, dia 1°, a partir 
de 9 horas, no Espaço Acadêmi- 
<o e Cultural Fernando Sabino, 

o reitor Luiz Cláudio Costa fara 
palestras de boas-vindas aos 
novos estudantes e aos seus 
pais. Havera, ainda, o langa 

mento da Campanha pelo Trote 
Cidadão. 

Um dos focos principais será 
à proibição do trote em todo o 
campus, de acordo com resolu- 
ção do Consu, sendo consensual 
o entendimento de que qualquer 
iniciativa relacionada com essa 
pratica devera estar voltada para 
o respeito à dignidade das pes 
soas, sem violéncia e abusos. 

Veja a programagao comple- 
ta da recepcao aos calouros na 
pagina da UFV (www.ufv.br). 

Semana do Fazendeiro completa oito 
décadas e define o tema para este ano 

A Universidade Federal de 
Vicosa realiza, de 12 a 17 de ju- 
tho, a 80* Semana do Fazendei- 
0, tendo como tema central “80 
Anos de Didlogo com o Campo”. 
O evento é uma promogao tra- 
dicfonal da UFV e tem o objetivo 
de difundir, entre os participan- 
tes, conhecimentos técnicos vi- 

sando à melhoria da produtivi 
dade e da producio e ao bem- 
estar social do produtor rural e 
de sua familia. São dezenas de 
cursos, exposição de maquinas, 
implementos agricolas e insu- 
mos, feira de artesanatos, e a 

Clinica Tecnolégica, além de vá- 
rias atividades culturais. 

A Coordenação Geral está em 
pleno funcionamento. O cadas- 
tramento de cursos está aberto 
desde o dia 25, na página de sis 
temas disponíveis da UFV, com 
link para Extensão. 

Os instrutores podem obter 
Informações disponíveis no en 
dereço sfinstrutor&ufv.br; os 
interessados em participar de 
vem enviar mensagem para 
semanadofazendeiro@ufv.br. 



Mulheres Negras 
Os assuntos referentes a género 

são inúmeros e complexos. A idéia de 
gênero está muito ligada & compreen- 
são sobre as formas de compreender 
as diferencas de sexos masculino e fe- 
minino, desmistificando as relagoes 
socials e as desigualdades entre os 
mesmos. Tal concepção esta relacio- 
nada a Idéia de sujeitos, identidades 
e sua imersdo na sociedade a depen- 
der da cultura. 

Os individuos podem nascer ma- 
chos ou fémeas, porém aprendem com 
0s grupos sociais a tornarem-se me- 
ninos e meninas. Esse aprendizado é, 
pois, próprio das relagdes humanas e 
esta dado nas relações estabelecidas 
no dia-a-dia, que se diferem a depen- 
der da cultura e das formas politicas 
de organização da sociedade. Apren- 
dizado este que se refere a certos com- 
portamentos, atitudes, sentimentos, 
pensamentos e atividades. 

Segundo Laquer, durante centenas 
de anos acreditou-se que a mulher 
tinha o mesmo aparato sexual que o 
homem, só que o dela ficava para 
dentro do corpo e não fora. As meni- 
nas podiam tornar-se meninos, e os 
homens que se associavam intensa- 
mente com as mulheres podiam per- 
der a rigidez e definicao de seus cor- 
pos perfeitos e regredir para a efe- 
minacdo. “A cultura difundiu-se e mu- 
dou o corpo que para a sensibilidade 
moderna parece tão fechado, autar- 
quico e fora do reino do significado™ 
(LAQUER). 

0 esgotamento do modelo sexo úni- 
co, nos debates politicos e médicos, 
levou à sua substituicao no século XIX 
por um modelo reprodutivo que enfa- 
tizava a existéncia de dois corpos mar- 
cadamente diferentes; a radical opo- 
sicao das sexualidades masculina e fe- 
minina, o ciclo reprodutivo automati- 
co da mulher e sua auséncia funcional 
de prazer sexual. Este foi um momen- 
to critico na reformulagao das retações 
de género, porque sugeria a diferenca 
absoluta de homens e mulheres: não 
mais um corpo parcialmente diferen- 
te, mas dois corpos singulares, o mas- 
culino e o feminino. 

Essas questdes nos levam a pensar 
que as mudancas do padrao de desen- 
volvimento da producao, das relações 
de produgao, dos valores e normas so- 
cials definiram e normalizaram iden- 
tidades (essencialistas) para os ho- 
mens e para as mulheres. 

Segundo Stuart Hall, a idéia de um 
sujeito dotado de uma identidade úni- 
ca, defendida no lluminismo, foi se 
descentrando e se fragmentando na 
modernidade tardia, levando a uma 
compreensdo nova da forma estrutu- 
ral de compreender identidade: com- 
plexa, não Gnica, mas plural, consti- 
tuida a todo o momento e multiplican- 
do as noções de sujeito. 

Maria Simone Euclides 

0 que se percebe é que sempre há 
delimitacao de relacdes de poder (le- 
gitimagéo, ideologia e violéncia sim- 
balica) no que se refere a identidade 
de sujeitos e delimitacao de diferen- 
ças entre masculino e feminino. 

As desigualdades sociais de género, 
se compreendidas sobre esta ótica, são 
constituidas no social e não determina- 
das pela diferenciacio biologica. Ape- 
sar dos avancos politicos, ainda ha mui- 
ta desigualdade e discriminacdo dos di- 
reitos das mulheres. A situação ainda é 
mais agravante e chocante se for anali- 
sada no plano racial, mais especifica- 
mente na presenca da mulher negra nos 
espaços públicos da sociedade. 

De acordo com Quaresma, é fmpor- 
tante lembrar que se s mulheres bran- 
cas foi negado o direito a voz ativa, às 
mulheres negras no Brasil foi negado o 
direfto & sexualidade, identidade, ma- 
ternidade. Tirou-se muito da mulher 
africana que era trazida para ser es- 
crava no Brasil. Tratadas como obje- 
to, eram estupradas por senhores de 
engenho. Eram obrigadas a amamen- 
tar os filhos dos seus senhores, cuidar 
deles e cuidar da casa grande. A mu- 
ther negra foi reservado lugar depreci- 
ativo, que desde o Brasil Coldnia ainda 
se arrasta de forma oculta na socieda- 
de brasileira contemporanea. 

Como na dimensdo de género, o 
racismo ¢, pois, o resultado de uma 
cultura dita hegemdnica (a dos bran- 
cos), impondo uma certa subordina- 
ção e dominação simbdlica, sobre os 
negros considerados entao por estes, 
menos dignos sob diversas formas. 

Segundo Gomes, a identidade do 
negro é o olhar de dentro, do préprio 
negro sobre si mesmo e seu Corpo, e 
também na relação com o olhar do ou- 
tro, do que está fora; ela se constrói 
no contato com o outro, na negocia- 
30, na troca, no conflito, no diálogo. 
, pois, um processo de produção his- 

tórica em uma sociedade que padece 
de um racismo ambíguo e do mito da 
democracia ractal. 

Recentemente, me emocionei ao 
assistir uma belissima apresentação 
cultural do grupo Associação Quilombola 
Herdeiros do Banzo, em Ponte Nova, que 

trazia temas da identidade e cultura 
negra. Fiquei tocada ao ver uma meni- 
na de idade 3 anos, dançando alegre- 
mente músicas africanas com sua mãe. 
Ela transmitiu-me, na sua forma de ex- 
pressar e cultuar a cultura negra naque- 
le momento ao lado de sua mae, senti- 
mentos de resisténcias e afirmaao. 
Pensava naquele momento de como se- 
ria bom e mais justo a criação de espa- 
ços onde todas as criancas pudessem 
vivenciar sua cultura sem se envergo- 
nharem de ser negras ou brancas. 

Meus questionamentos aqui ainda 
são reflexos do que vivo e revivo a 
cada dia enquanto jovem, negra e que 
constantemente passo por situações 
de racismo e violéncia simbolica. Devo 
ressaltar aqui a minha indagação 
quanto  falta de espaos que encon- 
trei na escola para me afirmar enquan- 
to mulher negra. Percebo, pois o quan- 
to essa lacuna deixou vazios na pro- 
dução da minha identidade. 

‘Parafraseando Juarez Dayrell, a es- 
cola é o espago sócio cultural onde cir- 
cundam mecanismos de poder, confli- 
tos os mais diversos e acima de tudo 
confrontos entre culturas únicas distin- 
tas e por isso diversificadas. É o cena- 
rio e palco de tensoes e confrontos ide- 
olégicos recriados e modificados pelos 
diferentes agentes que delam fazem 
parte. Pode ser um espaco de aceita- 
ção ou negação das identidades. 

Diante disso, é importante descre- 
ver, pensar e criticar como a escola, 
enquanto aparelho de hegemonia, 
pode reforcar ou não os estereotipos 
e representagdes negativas da figura 
do negro na sociedade principalmente 
no que diz respeito à formação ou ne- 
gação da identidade de mulheres ne- 
gras do amanha. 

Mulheres estas que trazem consigo 
além da diferenca e de toda bagagem 
cultural imposta da condição feminina, 
ainda carregam tracos de um escravis- 
mo sutil e cruel. Mulheres essas que 
tém poucas oportunidades no mercado 
de trabalho, recebem valores inferio- 
res da sua mão de obra, são bombar- 
deadas e sentem na pele escura o peso 
€ o olhar de nojo e indiferenca de mui- 
tos da sua mesma espécie. 

Mulheres que muitas vezes se sen- 
tem feias, por nao terem um cabelo 
liso, por não terem um nariz deticado. 

Mulheres que nao tém na maioria 
das vezes a oportunidade de se rea- 
firmarem enquanto negras, por medo 
das criticas e de deboches. 

Até que ponto a escola é ou pode- 
ria vir a ser um espaco de afirmagao 
ou negação da identidade dessas mu- 
Iheres negras? Por meio de silencia- 
mento ou por meio da problematiza- 
ção macica dentro das salas de aulas? 

4 autora. o oto) é estudante de 
oy MWEG - Núcieo Interdiselpiinar de 
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Tecnologia de Alimentos agora com 15 novos laboratórios 
AA tecnologia de alimentos na 

UFV teve inicio já nos primórdios 
da Escola Superior de Agricultura e 
Veterinária (ESAV), principaimen. 
tena drea de tecnologia de latici- 
ios. Expandiu para o setor de tec- 
nologia rural e depois departamen- 
to de tecnologia rural. 

Com sua base sólida nos pila- 
res triades da Universidade Fede- 
ral de Viosa, Ensino, Pesquisa e 
Extensio, o Departamento de Tec- 
nologia de Alimentos (DTA), teve, 
“então, sua origem no Departamen- 
tode Tecnologia Rural nos idos de 
1965, completando, pois, este ano 
44 an0s. Em 1967 teve ampliada a 
Sua participacdo no ensino e na 
formação de profissionais, com o 
oferecimento de disciplinas mais 
especificas para a diversificação 
em tecnologia de alimentos para 
05 estudantes de agronomia. Em 
1974 foram criados os cursos de 
engenharia de alimentos, tecnd- 
logo em laticinios, e o mestrado 
em ciéncia e tecnologia de alimen- 
tos. Em 1994, iniciaram-se as ati- 
‘vidades para o doutorado, consoli- 
dando, na UFY, o programa de pós- 

em ciéncia e tecnolo- 
a de alimentos. 

Em novembro de 2008 o DTA 
recebeu uma nova e adicional es- 
trutura de pesquisa. Construido 
com recursos do CT-Infra/Finep, da 
União e de Parcerias com o Minis- 
tério de Minas e Energia, o edificio 
Inaugurado é uma construção mo- 
derna, que concentra em um úni. 
0 espaço, 15 novos laboratórios € 
um centro de treinamento com 
duas satas de aula e um auditório. 
(Osesforços para à concepção e cons- 
trução das novas instalações conta- 
am com o apoio da administração 
a UFV, por meio da Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-graduação, da Dire- 
toria do Centro de Ciéncias Exatas 
eTecnológicas e da Chefia do DTA, 
sendo todo o projeto coordenado 
pela pesquisadora Dra. Regina Cé- 
{ia Santos Mendonça, do DTA. 

s laboratórios deste novo edi- 
fico abrigam exclusivamente par- 
te dos trabalhos de pesquisa do 
OTA, para atender aos pesquisa. 
dores que congregam s docentes, 
pós-doutorandos, os estudantes do 
programa de pós-graduação em 
Clência e tecnologia de alimentos 
€ de iniclacdo cientifica. As pes- 
quisas são direcionadas, principal- 
mente, para a qualidade e segu- 

ranca de alimentos, matérias-pri- 
mas e materiais alimentares, com 
equipamentos e infra-estruturas 
específicas que garantem aos pes- 
quisadores a busca da qualidade 
e, principalmente, da seguranca 
dos alimentos. 

São os seguintes laboratórios 
do novo prédio: blomoléculas e bi- 
Oprocessos, ciência de cereaís, ci- 
ência de produtos de frutas e hor- 
tatiças, corantes naturais e com- 

postos bioativos, culturas táticas 
pré e pró-bióticos, engenharia de 
Processos, gestão de inovação e de- 
senvolvimento de novos produtos, 

higiene e microbiologia de alimen- 
tos, microbiologia de patógenos de 
origem alimentar e hídrica, pes- 
quisa em leite e derivados, pro- 
cessos bioquimicos, processos de 
purificação e aplicacao de macro- 
motéculas, qualidade sensorial de 
novos produtos, quimica de ali- 
mentos  bioguimica de alimen- 
tos. Além dos laboratórios lstados 
acima o DTA conta com diversos 
Outros que atendem à pesquisa e 

a0 ensino, e a outros treinamen- 

tos, como os de desenvolvimento 

em embalagens para alimentos, 
ciéncla e tecnologia de carnes, 
processos fermentativos e bebidas, 
massas alimenticias, amidos e fa- 
rinhas, andlise sensorial, desenvol- 

vimento de novos produtos, anall- 
se de alimentos, analise de leite e 
derivados, higiene industrial, de 
microcomputadores, etc, Conta 

também com uma madema planta 
piloto para produtos de frutas e 
hortalicas, um Laticinios escota e 
um modemo abatedouro para bo- 
Vinos e suinos. 

Noensino de graduação, o DTA 
oferece diversas matérias que 
atendem aos estudantes de agro- 
nomia, economia doméstica, nu- 

trição, engenharia de produção, 
engenharia química, medicina ve- 
terinária e zootecnia. Para os es- 
tudantes de ciência e tecnologia 
de laticinios e de engenharia de 
alimentos, é o DTA o responsável 
pelo ensino das disciplinas de ni- 
veis intermediário e profissionali- 
zantes. Para a pós-graduação, o 
DTAoferece as principais. discipli 

nas do programa de ciéncia e tec- 
nologia de alimentos, e atende 

também a outros programas da 
UFV, como microbiotogia agricola 
e ciéncia da nutrição. 

0 curso de Engenharia de Ali- 

Professora Regina 

mMentos da UFY, o segundo a ser ofe- 
recida no País, é reconhecido pelo 
MEC desde dezembro de 1980, Nos- 
50 curso de Engenharia de Alimen- 
tos prepara o profissional para 
exercer atividades em indisstrias 
alimenticias, nas empresas de con- 
sultoria e em instituições de pes- 
quisa de ensino, É um profissional 
Capaz de atuar nas áreas de fabri: 
cação, armazenamento, transpor- 
te e comerciatização dos produtos, 
cuidando do processamento de 
matérias-primas básicas como lei- 
te, cames, cereaís, frutas e horta- 
liças, pescados, óleos, gorduras, 
amídos e farinhas e açúcares, alem 
da indistria de equipamentos, uten- 
Sítios, ingredientes e insumos da 
Área de alimentos e produtos afins. 
Dentre os cargos e as atividades 
desenvolvidas pelo engenheiro de 
alimentos, pode-se citar as de ge- 
rente e responsavel técnico, geren- 
te de qualidade, gerente de produ- 
o, consultor em desenvolvimen- 
to da qualidade, auditor de certifi- 
cação de qualidade de processos e 
de produtos, assistente técnico de 
vendas, pesquisador em diversas 
Áreas, docente, e gerente de de- 
senvolvimento de produtos ¢ de 
processos, dentre outras. 

0 chefe do Departamento, 
professor José Benicio Paes Chaves, 
destaca a importincia das novas 
instalagdes de pesquisa do DTA. É a 
consolidação do espaco fisico e da 
infra-estrutura para as atividades 
dos pesquisadores docentes e dis- 
centes do departamento de tecno- 
togia de alimentos da UFV, possíbi- 
Mtando-se desenvolver suas pesqui- 
535 em um ambiente com instala- 
Ções modernas e adequadas. A ex- 
pectativa é um salto de qualidade 

© DTA conta com equipamentos de ponta, como o Goniómetr, o Secador Spray Dryer e o Redmetro 

Cétia Mendonça 

€ quantídade nas pesquisa do DTA, 
Reestruturado há 11 anos, o 

curso de Tecnólogo de Laticinios 
foi reestruturado para bacharela- 
do em ciéncia e tecnologia de lati- 
Cínios, e ganhou destaque nacio- 
nal. Alínha de produtos ‘Vigosa': 
leite pasteurizado, requeijo, o- 
gurte, manteiga, e o doce de lei 
te, este sistematicamente premi- 
ado em concursos como o melhor 
do país, é gerenciada pela Funda 
ção Arthur Bemardes (Funarbe), no 
laticinios escola, ligado a0 DTA. 
Este bacharelado qualifica o pro- 
fissional para desempenhar fun- 
ções nos setores de produção, ges- 
tão e controle de qualidade, ins- 
peção oficial, assessoria, gerenci- 
amento e administracao em indis- 
trias de laticinios, de ingredientes 
€ de insumos nas áreas afins. O 
bacharel em (aticinios também 
pode seguir sua educação formal 
para a pós-graduação em diversas 
áreas como as de latícínios, ali- 
mentos e outras afins. 

Os estudantes de ciência e tec- 
nologia de taticínios e de engenha- 
ria de alimentos, como os demaís 
estudantes de graduação da UFV, 
contam com um sólido programa 
de assisténcia estudantil, para aten- 
deràs necessidades dos mais caren- 
tes. Para os estudantes que se des- 
tacam em seu desempenho acadê- 
mico, a Universidade Federal de Vi 
053 têm também um forte progra- 
ma de bolsas de iniciação cientifi- 
Ca, em seu programa institucional 

‘e outras modalidades. Os de enge- 
nharia de alimentos e de laticinios 
participam ativamente da pesquisa 
de iniciação cientifica, nos labora- 
torios do DTA e de outros departa- 
mentos da UFV, como o de microbi- 

ologia e Bioagro, informa o chefe 
do DTA, Para os estudantes da pós- 
graduação, o programa conta com 
cota de bolsas da Capes, da Fape- 
mig, do CNPq é de outras funda- 
Ções de amparo à pesquisa. 

(Os egressos dos cursos de ciên- 
cia e tecnologia de latícínios, da 
engenharia de alimentos e da pós- 
graduação em ciência e tecnolo- 
gia de alimentos têm se destacado 
em diversos concursos, processos 
Seletivos em empresas e organiza- 
goes e, 0 que é mais importante 
ainda, se destacam depois em suas 
atividades profissionais, ressalta o 
professor Benicio Chaves. 

A construção e a manutenção 
de instalações e as pesquisas reali- 
2adas no Departamento de Tecno- 
logla de Alimentos contam com o 
apoio imprescindivel das agéncias 
de fomento como a Finep, o CNPq 
©a Fapemig. Há tambem a partici- 
pação de empresas privadas e de 
organismos intemacionais como a 
FAO (Food and Agriculture Organ 
Zation das Nações Unidas). 

O DTA mantem também um for- 
te programa de extensão universi- 
tária, em parceria com diversas or- 
ganizações e empresas, realizando 
trabalhos em micro, pequenas, mé- 
dias e grandes empresas e em orga- 
nizações govemamentas e não-go- 
vernamentais, nacionais e estran- 
geiras, Por exemplo, nos últimos 
anos, em parceria com o Ministério 
de Minas e Energia desenvolve um 
trabatho de implantação e capaci- 
tação de 216 Centros Comunitários 
de Produção (CCPs) em 100 munici- 
pios de Minas Gerais, beneficiando 
diretamente 16 mil famílias. 

Professor José Benício Paes Chaves 
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Toma posse 6 primeiro pro-reitor de 

Gestao de Pessoas da historia da UFV 
“Temos a clareza de que 

a complexidade das ativida- 
des relacionadas à gestão de 
pessoas nao se limita a roti- 
nas de processamentos de 
tarefas administrativas e ao 
controle de pessoal. Mas te- 

mos a conviccao de termos 
que caminhar no minimo em 
duas direções: respeitar a 
legislacao, mas também 
apontar a necessidade de 
mudança”. Esta afirmação 
faz parte do discurso do pri- 
meiro pró-reitor de Gestão 
de Pessoas da Universidade 
Federal de Viçosa. A última 
terça-feira do ano, 30 de de- 
zembro, entrou para a histó- 
ria da Universidade, com a 
posse do professor Luiz An- 
tónio Abrantes. 

Com status de Servico de 
Pessoal, na década de 60, e 
de Diretoria de Recursos Hu- 
manos, em 70, o sonho da 

criação da Pro-Reitoria de 
Gestao de Pessoas vira rea- 
lidade. A formalização acon- 
teceu no dia 16 de dezembro 
em reuniao do Conselho Uni- 
versitério, o Consu. 

Para o reitor Lutz Claudio 
Costa, a criação da Pró-Rei- 
torla “mostra, de forma con- 
creta, a politica de valoriza- 
ção efetiva do capital inte- 
lectual da UFV, não apenas 
sob 0 aspecto técnico e fun- 
cional mas, também e prin- 
cipalmente, sob o ponto de 
vista pessoal, do ser huma- 
no que somos”, 

Com 29 anos de servigos 
prestados a UFV, o professor 
Luiz Antdnio Abrantes vem 
acompanhando com Interes- 
se o desenrolar dos fatos: 
“na dimensio académica, 
por forca de oficio, e na di- 
mensão administrativa por 
convicção de que os resulta- 

dos somente podem ser al- 
cancados por meio de uma 
conjugação consciente e pro- 
dutiva entre a ciéncia, a tec- 
nologia e o que realmente 
caracteriza a existéncia de 
qualquer organizacao, as pes- 
soas que a fntegram”. 

“Ressalto a importancia 
do ato da criação desta Pro- 
Reitoria, por si só, de gran- 
de significado. Não apenas 
pela mudanca do status fun- 
cional, mas por aumentar-lhe 
a visibilidade, autonomia e 
prestigio e ao conferir-lhe 
condições mals favoraveis a 
iniciativas de ampliacao, di- 
versificacdo, autonomia e 
agilidade na gestdo de suas 
atividades”, reafirma o pro- 
fessor. 

Segundo ele, a proposta 
para a Pré-Reitoria ¢ de va- 
lorizar ainda mais os servi- 
dores. Trata-se de dar uma 

Estudantes da UFV participam do Forum 
Social Mundial e da Bienal de Arte da UNE 
Os estudantes da Univer- 

sidade Federal de Vicosa 
marcaram importante pre- 
senca em trés grandes even- 
tos: o 12° Consetho Nacional 
de Entidades de Base (Co- 
neb), a Bienal de Arte e Cul- 
tura da UNE, realizados em 
Salvador, e o Forum Social 
Mundial, em Belém. 

A participacdo dos repre- 
sentantes da UFV ocorreu por 
intermédio do Diretorio Cen- 
tral dos Estudantes, que con- 
tou com trés ônibus cedidos 
pela Administragio da UFYV, 
em atenção ao apelo dos es- 
tudantes, que voltam a par- 
ticipar da agenda nacional de 
mobilizagdes dos movimen- 
tos soclais e da Uniao Nacio- 
nal dos Estudantes. 

0 Coneb reuniu, de 17 a 
20 de janeiro, a maoria dos 
centros e diretérios acadé- 
micos das universidades bra- 
sileiras. Na ocasiao, os re- 
presentantes estudantis da 
UFV debateram variados te- 
mas, como a Reforma Uni- 
versitaria da UNE, e se com- 
prometeram a participar da 
Conferéncia Nacional da Edu- 
cacdo, que serd realizada 
este ano. 

Na Bienal, também em 
Salvador, a delegacdo de Vi- 
cosa fol considerada uma das 

mais animadas e em um dos 
mais antigos teatros do Bra- 
sil, o Castro Alves, os estu- 
dantes puderam assistir a 
abertura do evento que teve 
como tema as “Raizes do Bra- 
sil - Formação e sentido do 
povo brasileiro”. 

Nos trés dias seguintes 
aconteceram atividades que 
relembraram os dureos tem- 
pos do Centro Popular de Cul- 
tura da UNE que, na década 
de 60, foi fundamental para 
a construção do cenário cul- 
tural e, em um momento pos- 

terior, denunciou subjetiva- 
mente as barbaries cometi- 
das pela ditadura militar. 

Mas os estudantes da UFV 

não pararam em Salvador. Um 
terceiro ônibus foi direto para 
Belém, onde participaram do 
Fórum Social Mundial 2009, 
de 29 de janeiro a 1º de fe- 
vereiro, realizado pela primei- 
ra vez na Amazônia. 

O DCE foi uma das pou- 
cas entidades estudantis da 
região Sudeste a deslocar um 
ônibus inteiro, que viajou 
quase 50 horas, para chegar 
ao local do evento. Os diri- 
gentes garantem que a enti- 
dade vai continuar ativa e 
participando dos grandes 
acontecimentos que dizem 
respeito à educação, cultura 
e & politica nacional e inter- 
nacional. 

O pré-reitor Luiz Antônio Abrantes faz seu pronunciamento, tendo o 
lado o diretor-assistente Ely Rosa 

perspectiva que não é nova, 
porque as mudangas são 
constantes, mas justa, ne- 
cessária e desejavel para 
uma área que é considera- 
da estratégica e essencial. 
“Assim, nosso compromis- 

50 é com o aperfeicoamen- 

Alunos do Coluni tém 

bom desempenho na 

4? Olimpiada Brasileira. 
de Matematica 

Estudantes do Colégio de 
Aplicação (Coluni) da UFV par- 
ticiparam com destaque da 4* 
Olimpiada Brasileira de Ma- 
tematica das Escolas Públi- 
cas, realizada recentemente, 
tendo conquistado seis me- 
dalhas de ouro, onze meda- 
lhas de prata, quatro meda- 
Ihas de bronze e duas men- 
ções honrosas. 

A Olimpiada é uma pro- 
mogao do Ministério da Ci- 
éncia e Tecnologia e do Mi- 
nistério da Educação, reali- 
zada pelo Instituto Nacional 
de Matematica Pura e Apli- 
cada (IMPA) e pela Socieda- 
de Brasileira de Matematica 
(SBM). É um projeto voltado 
para a escola piblica, seus 
estudantes e professores, 
que vem criando um ambi- 
ente estimulante para o es- 
tudo da Matematica. 

Idealizada para ser um 
projeto de longa duração, é 
caracterizada por um conjun- 
to de atividades que vão des- 
de a aplicação e correção das 
provas até o Programa de Ini- 

to, o aprimoramento das. 
liticas e dos procedii 
da drea de Gestdo de 
soas”, conclui. 

Na mesma ceriménia, 
alizada na Reitoria, o te 
co Ely Rosa foi nomeado d 
retor-assistente do órgão. 

ciação Cientifica realizad 
em diversas partes do pais 

Veja a relação dos 
dantes do Coluni premiadoss 
Medalha de Ouro - João 
theus de Castro Rangel, 
del Farias Duque, Cassio 
rique Vieira Morais, Heito 
Leandro Faria, Adnilson 
da Silva Santana e Everto 
Geraldo Ladeira de Carval 

Medalha de Prata - 
do da Silva Ricardo, Heid 
de Castro e Andrade, Fab 

Malheiros de Oliveira 
da, Hugo Kookl Kasuya 
do, Julia Stefany Martini 
André Morais Pomperm 
Lucas Neves Egidio, Lucas 
Gualberto Santos Costa, Vol 
taire Laplace dos Reis, Al 
rindo Mendes Lana, e Gul: 
therme Fernandes Braga. 

Medalha de Bronze - R 
20 Fernandes Bastos, 

Serrado de Almeida, 
Oliveira Sabino e Diogo 
nago Vieira. 

Mengdo Honrosa - Cal 
César Taveira e Igor Rodrt 
gues Paiva.



Cônsul da Alemanha visita a UFV 

O reitor tutz Cidudlo Cos 
Soares « o cônsul Hons Kampik 

| 
É 

a vice-reltora Nilda de Fitima Ferreira 

O cônsut honorário da Ale- 
manha em Minas Gerais, 
Hans Kampik, esteve na Uni- 

versidade Federal de Vigosa 

no dia 6 deste més, sendo fol 

recebido pelo reitor Luiz 

Claudio Costa e pela vice-rel- 

tora, Nilda de Fatima Ferrei- 

ra Soares. 

0 objetivo da visita foi 
iniciar entendimentos no 

sentido de estabelecer acoes 
nas dreas académica, cien- 
tifica e empresarial entre 
instituicdes dos dois paises. 
Na oportunidade, o reitor 

destacou a importancia de a 

Universidade ampliar a in- 
serção internacional não ape- 
nas no que se relaciona a 
mobilidade estudantil, como 
também quanto a ações que 

envolvem pesquisas e o de 
senvolvimento de novas tec- 
nologias em conjunto com 
instituicoes alemas. 

0 Consul alemão enfati- 
20u que a UFV é um centro 
de exceléncia conhecido mun- 
dialmente e que o estreita- 
mento das relagdes com a 
Alemanha é um processo que 
se inícia com essa visita, 

Em sua visita, o consul 

conheceu alguns pontos re- 
ferenciais da Instituicao, 
como o, Laboratério de Ce- 
lulose e Papel, a Fundação 
Arthur Bernardes, experi 
mentos diversos na área de 
engenharia agricola e o La 
boratório de Embalagens Atí 
vas. Segundo Hans Kampik, 
dentro de algumas semanas 
o Consulado enviará um 
emissário vinculado & Ca- 
mara de Comércio Brasil- 
Alemanha para dar prosse- 
guimento às ações de cola- 
boração entre a Universida 
de e a Alemanha, 

Estrutura Académica dos campi de Florestal e Rio 

Paranaiba é discutida em seminarios realizados 
pela Pro-Reitoria de Ensino 

Com o objetivo de discu: 
tir questões referentes à ges 
tho académica dos campi da 

Universidade Federal de Vi- 

cosa, visando ao melhor fun- 

clonamento dos setores per- 

tinentes, uma equipe da Pró- 

Reitoria de Ensino realizou 

Seminarios nos Campi de Flo- 
restal e de Rio Paranaíba, no 

período de 2 a 6 de feverei. 

os focos, 

ro de 2009. Participaram dos 
eventos membros da Secre 
taria Geral de Graduação, da 
Diretoria de Programas Espe- 
ciais, da Diretoria de Vesti 
bular e Exames e da Direto- 
ria de Registro Escolar 

Os semindrios tiveram 

como publico professores, 
técnicos administrativos e 
dirigentes dos campl. Na 

professares Marinés Guerreiro e Vicente de Pouia Lélis em momento de discussdo 
sobre o Regime Diddtico da UFV com professores « dirigentes do Campus de Florestal 

oportunidade foram enfoca 
dos os seguintes temas: Pro 
Jeto Politico Pedagdgico Ins- 
titucional, Regime Didatico 
da UFV e Proposta de Estru 
tura Académica para cada 
campus; Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes 
(Enade); Processos Seletivos 
na UFV; Programas Especi- 
ais: tutoria e apolo diditico 

pedagégico para os docen 
tes; e propostas de criacdo 
de novos cursos, dentre ou 
tros assuntos. A coordena- 

ção fof da professora Mari 
nés Guerreiro, pro-reitora de 
Ensino, com a participacéo 
do assessor Intercampí, Nilo 
Sérgio da Paixao. 

Na análise da pro-reitora 
Marinés Guerreiro, os obje- 

tivos foram alcangados, haja 
vista a participação ativa 

dos docentes, direção e téc- 
nicos nos seminarios, o que 
possibilitou a troca de expe- 
riéncias, resultando em um 
didlogo que colocou à mos 
tra as necessidades e os de 
safios da implantacao dos 
campi e também as suas pos 
sibilidades de crescimento. 

O professor Jodo Carlos Pereira da Silva, assessor do Pré-Reitoria de Ensino, folando oos 
professores e diregdo do Campus de Rio Paranaide sobre o Enode 

UFV participa do Projeto Pré-Multiplicar da Capes/2009 
A Universidade Fede- 

ral de Vicosa esta entre 
as sels instituições bra- 
sileiras selecionadas 

pela Coordenagdo de 
Aperfeicoamento de Pes- 

soal de Nivel Superior 

(Capes) para participar do 
projeto de Formagdo de 
Multiplicadores do Portal de 

Periddicos (Pro-Multiplicar), 

para o ano de 2009. 

Neste projeto, estudan- 

tes bolsistas de doutorado 

da Capes são treinados 
para atuar como monitores 
na divulgação e instrução 
do Portal de Periédicos jun- 
to aos seus colegas de gra- 

duação e de pos-graduacio. 

0 treinamento objetiva a 

melhoria, o aprofundamen- 
to e a otimização dos re- 
cursos de busca disponiveis 
no Portal. 

Os multiplicadores indi- 

cados pelos programas de 

pós-graduação vão particl- 

par, entre os dias 18 e 20 
de maio próximo, de um 
curso ministrado pelos 

responsáveis pelo Portal 
na Capes e pelos especi- 

alístas das bases que o 
compõem. 
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F) 
JORNAL 
DA UFV 

Curso de Medicina: convénios com hospitais da 
cidade viabilizam atividades de ensino e pesquisa 
Mais uma etapa foi alcan- 

çada na criação do curso de 
Medicina na Universidade 
Federal de Vigosa, com a as- 
sinatura, no dia 2 deste més, 
de convénios com os hospi- 
tais Sao Sebastiao e Sao João 
Batista, com o objetivo de 
propiciar condições para re- 
alização das atividades pra- 
ticas de ensino, pesquisa, de 
alunos de graduação do cur- 
50 de Medicina e daqueles 
matriculados nos programas 
de pos-graduacio (residén- 
cia médica) da UFV. 

Os convénios foram assi- 
nados em cerimonia conside- 
rada de grande relevincia 
para a saúde e o bem-estar 
da população de Viçosa e da 
regido, reunindo, na Reito- 
ria, autoridades, membros da 
administracao da UFV e re- 
presentantes das organiza- 
ções vinculadas & drea de 
saúde em Vicosa. Os convé- 
nios foram firmados pelo rei- 
tor Luiz Claudio Costa, pelo 
provedor do Hospital São Se- 
bastido, Jorge Feres, e pelo 
presidente do Conselho Cura- 
dor do Hospital Sao João Ba- 

tista, Mauro Lopes Duarte. 
Como ficou estabelecido, 

dentre outras obrigações, os 
hospitais vao colocar a dis- 
posicao instalagdes e servi- 
ços de orientação que te- 
nham condicdes de proporci- 
onar ao educando aprendiza- 
gem social, profissional e 
cultural, observando o esta- 
belecido na legislação relaci- 
onada a saide e seguranca 
no trabatho. Caberá a UFV 
iniciativas como viabilizar a 
instalação e funcionamento 
do centro de estudos e ambi- 
entes de apoio académico nos 
hospitais. Com fsso, as orga- 
nizagdes envolvidas compro- 
metem-se a envidar esforcos 
conjuntos no sentido de pro- 
piciar o crescimento dos hos- 
pitais em todos os seus 
veis de complexidade, cola- 
borando para que tenham, 
além das atribuições ineren- 
tes à sua atividade fim, o sta- 
tus de Instituicdo de Ensino 
ou Hospital-Escola. 

Os beneficios advindos 
para a comunidade regional 
com a criação do curso e da 
parceria entre a UFV e os hos- 

pitais foram o tema domi- 
nante dos pronunciamentos 
feitos na ocasido. Pronuncia- 
ram-se o reitor Luiz Claudio 
Costa; a professora Cristina 
Maria Ganns Chaves Dias, 
coordenadora dos trabalhos 
de criação do curso; o prefei- 
to de Vicosa, Raimundo No- 
nato Cardoso; a presidente da 
Câmara Municipal, Cristina 
Fontes; o diretor do Centro 
de Ciéncias Biologicas e da 
Saúde, Ricardo Junqueira Del 
Carlo; o assessor especial da 
Pro-Reftoria de Ensino e re- 
presentante do órgão, na 
oportunidade, Jodo Carlos 
Pereira da Silva; o chefe do 
Departamento de Nutrição e 
Saúde, que abrigara o curso 
de Medicina, Adelson Luiz 
Araújo Tinoco; o provedor 
Jorge Feres; o presidente 
Mauro Lopes Duarte; o secre- 
tario municipal de Saúde, 
José de Arimatéia Silveira 
Marques; e o presidente da 
Associação Médica de Vicosa, 
Francisco Valente. 

Participaram do evento a 
vice-reitora Nilda de Fatima 
Ferreira Soares; o pro-reitor 

Professora da UFV integra 
camara de ciéncias da Fapemig 
A professora Maria Goreti 

de Almeida Oliveira foi convi- 
dada para ser a representan- 
te da UFV na Câmara de As- 
sessoramento de Ciéncias Bi- 
olégicas e Biotecnologia da 
Fundação de Amparo a Pesqui- 
sa do Estado de Minas Gerais 
(Fapemig). O convite foi fei- 
to pelo presidente da Funda- 
30, Mario Neto Borges. 

A professora Maria Gore- 
ti é vinculada ao Departa- 
mento de Bioguimica e Bio- 
logia Molecular e coordena- 

dora do Instituto de Biotec- 
nologia Aplicada a Agropecu- 
ária (Bioagro). Possui licen- 
clatura e bacharelado em 
Quimica, pela UFV; mestra- 
do em Solos e Nutrição de 
Plantas, também pela UFV; e 
doutorado em Bioquímica e 
Imunologia pela UFMG. Con- 
cluíu pós-doutorado no Ins- 
títuto Oswaldo Cruz, na área 
de Proteoma/Bioquimica de 
Proteinas e Peptídeos/Fitos- 
sanidade. Sua área de atua- 
ção: Bioquímica Agricola, Fi- 

tossanidade, Enzimologia, 
Proteoma/Bioquímica de Pro- 
teinas e Peptideos. 

A Camara de Assessora- 
mento de Ciéncias Biologicas 
e Biotecnologia da Fapemig 
é responsivel pela análise, 
Julgamento e recomendagao 
dos pleitos apresentados. É 
organizada por grandes áre- 
as do conhecimento e com- 
posta por especialistas de 
reconhecida competéncia em 
seus respectivos campos de 
atuação. 

Abertas inscrições no Programa de Incubação 
de Empresas de Base Tecnológica 

Estão abertas, até 10 de 
março, inscrições no Progra- 
ma de Incubação de Empre- 
sas de Base Tecnológica da 
UFV, a serem preenchidas 
com projetos ou empreendi- 
mentos de base tecnológica. 
0 programa é uma iniciativa 
da Incubadora de Empresas 
de Base Tecnológica do Cen- 
tro Tecnológico de Desenvol- 
vimento Regional de Viçosa 

(Centev). Nesta mesma data 
deverão ser entregues o for- 
mulário, o questionário e o 
comprovante de pagamento 
na sede da Incubadora. 

O programa compreende 
o conjunto de atividades que 
objetivam o fortalecimento 
de empresas nascentes com 
ênfase na capacitação geren- 
cial do empreendedor e es- 
truturação de seu negócio. 

A empresa incubada tem 
acesso a infra-estrutura fi- 
sica; suportes técnico, admi- 
nistrativo, comercial e juri- 
dico; treinamentos; consul- 
torias especializadas; asses- 
soria para a elaboração de 
projetos; acesso às tecnolo- 
glas de gestão; e assessoria 
de comunicagao. 

Informações: wwwecentewtidbr/ 
nabadora ou (31) 3892336, 

Cerimôónia de assinatura dos convénios 

de Gestão de Pessoas, Luiz 
Antônio Abrantes; o diretor 
do Centro de Ciências Huma- 
nas, Letras e Artes, Walmer 
Faronf; o chefe e o subchefe 
de Gabinete da Reitoria, Efra- 
im Lázaro Reis e Giovanni Ri- 
beiro de Carvalho, respecti- 
vamente; o assessor especial 
da Pró-Reitoria de Administra- 
ção, Luiz Augusto Monnerat, 

o presidente do Consórcio In- 
termunicipal de Saúde da Re- 
gido, José Eugénio Pacelli, 
prefeito de Sao Miguel do 
Anta; o diretor do Consdrcio, 

Edson Evaristo Ribeiro; a 
vice-prefeita de Vigosa, Lúcia 
Dugue Reis; o presidente da 
Casa de Caridade de Vicosa, 
entidade mantenedora do 
Hospital Sao Sebastiao, Sér- 
gio da Costa; a superinten- 
dente do Hospital São Jodo 
Batista, Semiramis Della Lú- 
cia; a diretora clinica do Hos- 
pital São Sebastido, Adriana 
Cestano de Medeiros; e os 
médicos Márcia Garcla Go- 
mes e Sérgio Luis do Carmo, 
membros dos corpos clinicos 
dos dois hospitais. 

Primeira tese em 

Ciéncia Florestal na UFV 

com o uso de 

videoconferéncia 
A utilização de sistemas 

de informações geograficas 
em processos judicials é o 
tema do trabalho da advo- 
gada Renata Rodrigues de 
Castro Rocha, que acaba de 
defender a primeira disser- 
tação de mestrado no Pro- 
grama de Pós-Graduação em 
Ciência Florestal da UFV, 
com a utilização dos recur- 
sos de videoconferéncia. A 
defesa ocorreu na manha 
desta segunda-feira, dia 16, 
perante banca formada pe- 
los professores Carlos Antô- 
nto Alvares Soares Ribeiro 
{orientador), Elias Silva (co- 
orfentador), Sebastião Re- 
nato Valverde (co-orienta- 
dor) e José Norberto Muniz, 
da UFV, e Salvador Hernan- 
dez Navarro, da Universidad 
de Valladolid, Espanha. 

0 titulo do trabatho é 
“Andlise das limitagdes do 
direito na solução de confli- 
tos ambientais: a aplicação 

de Sistemas de Informagoes 
Geogréficas a processos ju- 
dicials”, tendo sido aprova- 
do por unanimidade. 

Na avaliação do profes- 
sor Elias Silva, a experién- 
cia foi muito enriquecedora, 
pois possibilitou a participa- 
ção do professor Navarro, 
que é uma das mais concei- 
tuadas autoridades européi- 
as em legislacdo ambiental 
e sua aplicagao, num proces- 
50 de intensa troca de infor- 
magoes com a mestranda e 
05 docentes da UFV. 

Na oportunidade, relata o 
professor Elias, vislumbrou- 
se a possibilidade de maior 
Intercambio entre a UFV e a 
Universidad de Valladolid, 
não só pelo uso de videocon- 
ferénclas para defesas de 
teses ou reunides executi- 
vas, mas também para coo- 
perações técnico-cientificas, 
previstas em editals brasi- 
leiros e, ou, espanhéis,



Professor da UFV analisa os índices de impacto da produção científica brasileira | 
O professor Roberto Ferreira Novais, do Departamento de Solos, faz uma análise sobre a produção científica no Brasil, a 

publicação de trabalhos e os impactos decorrentes na economia e no cotidiano. 
A seguir, o trabalho de Roberto Novais, que é professor titular da UFV e editor da Revista Brasileira de Ciéncia do Solo. DA UFV 

Ciéncia e desenvolvimento econdmico 
Porque os indices de impacto da producdo cientifica no Brasil não correspondem à realidade 

Recentemente, em um notici- 
iirio de TV, ouvi de um senador, 
economista, a recomendagao lú- 
cida de que na atual situação de 
Imprevisibilidade da economia 
mundial e, junto, a brasileira, que 
Ogoverno deveria investir seus re- 
“oursos limitados em projetos com 

ser sempre a ordem do dia, seja 
&m épocas de vacas magras ou 
gordas. A possibilidade de a op- 
Ção alternativa ser correta, neste 
caso, Inexiste. 

Este fato me faz lembrar de 
outro semelhante, sobre a apli- 
cação de recursos, que me foi con- 
tado por um colega há algum tem- 
po. Esse colega vendeu um apar- 
tamento e com a metade do valor 
fecebido comprou um carro e com 
2 outra metade alguns hectares. 
de terra em uma região essenci- 
almente agricola. 

Embora o carro lhe trouxes- 
se, por um bom tempo, a satisfa- 
40 “do cheirinho do carro novo”, 
Seu preco atual, cinco anos mais 
tarde, não paga a metade do mes- 
mo modelo recém-saido da fábri- 
. Por outro lado, as terras com- 
pradas em época de vacas magér- 
rimas, hoje, se vendidas, permi- 
tiriam readquirir o apartamento 
vendido, mals o carro novo - mes- 
ma marca e modelo - e, ainda, 
The sobrariam alguns trocados. 

Todos nós temos exemplos se- 
melhantes de boas e más, algu- 
mas catastréficas, aplicações fi- 
manceiras. 

A somatória de resultados 
econômicos individuais, de fami- 
ias, empresas, em um dado pe- 
riodo de tempo, gera o Produto 
Interno Bruto (PIB) de um país. À 
semelhança dos casos anteriores, 
aaplicagdo da riqueza de um pais 
poderá redundar em uma gama 
e resultados que vão do exce- 
lente 20 horrivel, neste caso 
€omo 0 de pontes perdidas sobre 
ios sem as necessarias estradas, 
mmrmpmhmwlmtw 
dos encaixotados durante anos, 
pela falta, seí lá, de uma rede 
elétrica adequada ou de alguém 
que saiba operá-lo. 

Mas o ganho em riqueza que 
determina o PIB pode ser utiliza- 
do para fazer escolas, hospítais, 
saneamento básico ou, indeseja- 
velmente, pontes que não levam 
2 lugar algum pela auséncia de 
estradas. É o caso, em escala 
maior, do que aconteceu com meu 
colega ao ter seus recursos multi- 
plicados a0 comprar as terras ou 
divididos ao comprar o carro, Por- 

tanto, o tamanho do PIB apenas 
não é tão informativo sobre o que 
há de bom e sustentável, pelo 
menos sustentável, para o fndivi- 
duo, a sua família... o pais. 

Criou-se, ento, o Indice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) 
como medida de qualidade do PIB 
aplicado. Assim, foram criadas 
duas medidas: uma de quantida- 
de (PIB) e outra de qualidade 
(IDH). A partir deste ponto, a per- 
gunta obrigatória: a correlação 
entre o PIB e o IDH de um país, ao 
tongo dos anos, é significativa? 

Embora não tenha recorrido a 
Informações disponiveis sobre 
essa correlação, ela deverá ser 
positiva e significativa em países 
como a Noruega, com excelentes 
serviços sociais gratuítos, e muito 
provavelmente nao-significativa 
naqueles paises com pontes sem 
estradas, pontes sem rios, pontes 
sem rios e sem estradas. 

Minha geracao é (fof) a de pu- 
blicar muito, à exaustão, algumas 
centenas de artigos cientificos du- 
rante uma vida de muita dedica- 
680 & pesquisa; certamente, mui- 
to artigo com o perfil de ponte 
sem estrada, 

Lenta e gradualmente, a co- 
munidade cientifica percebeu a 
necessidade de uma medida de 
qualidade para o que se publica 
(0 meu colega utilizando toda a 
receita da venda de seu aparta- 
mento apenas em terras - teria 
hoje o equivalente a dois aparta- 
mentos, e dois carros). Criou-seo 
Fator de Impacto (FI) do artigo 
publicado, da revista onde o arti- 
go é publicado, do pesquisador, da 
instituição de pesquisa... do Pais. 

Portanto, chega-se à dúvida 
Quanto & corretação, nem sempre 
significativa, entre quantidade de 
artigos publicados versus Fl de um 
pesquisador, revista, etc., à seme- 
thanca do PIB versus IDH. 

Tanto o IDH como Fl foram 
uma evoltução natural da correção 
da impropriedade da quantidade 
sem qualidade. 

O Fl de uma revista científica 
é dado pelo quaciente entre o nú- 
mero de artigos (e notas) citados 
nos dois anos anteríores ao ano 
dessa avaliação e o número total 
de artigos (e notas) publicados 
nesses dois anos anteriores, por 
esta revista. O imediatismo dessa 
avaliação - o que foi publicado an- 
teriormente não é considerado - 
€uma critica ao F1. Não resta (mui- 
ta?) dúvida que quanto mais qua- 
lidade o artigo publicado tiver, 
mais vezes ele vai ser citado por 
Outros autores (ou por si mesmo!) 

em outros artigos. 
Aqui comega a esséncia do que 

penso sobre o assunto. Um dia des- 
ses, uma colega de universidade, 
que tem seu foco principal de ori- 
entação e pesquisa na cultura do 
café, disse-me que o seu trabalho 
com o maior Fl trata do cálcio na 
nutrição do tomateiro. O traba- 
lho estd em inglés, o assunto, em- 
bora já bem estudado (longe da 
exaustão!), pertence a uma cul- 

tura de interesse mundial que tem 
nocálcio um problema vigente em 
todo o mundo. Por outro tado, seus 
artigos sobre café, mais bem ela- 

com os problemas do café, como 
planta. Se citados, esses trabalhos 
sobre café, o serão em revistas 
com baixo Fl ou, numa grande 
maioria, sem indexação, com pu- 
blicacdes que a comunidade cien- 
tifica do primeiro mundo chama 

Quando lcomplnhumm a 
evolução agricola dos solos de 
Cerrado, de uma posição que 
apenas fazia com que uma cida- 
de ficasse longe da outra (comen- 
tario de um meu professor ame- 
ricano, pedologo, que conhecia 
o Brasil bastante bem desde a 
década de 1960, antes do "Cer- 
rado” atual) para uma agricultu- 
ra que, atualmente enche os 
olhos de qualquer um (palavras 
também desse mesmo professor 
em suas viagens mais recentes, 
às mesmas regides visitadas no 
passado), sentimo-nos, como ci- 
dadãos, pesquisadores, orgulho- 
sos da grandiosidade dessa evo- 
lução. Acomunidade académica 
e cientifica mundal nos respeita 
mais agora pela nossa agricultu- 
ra pujante, de um modelo que 
poderá ser repetido em outras 
partes semelhantes do mundo, 
onde ainda hoje apenas aumen- 
tam a distância entre cidades. 

A fome no mundo sera menor 
com nossa competéncia desen- 
volvida para resolver os proble- 
mas que tornavam impossivel a 
agricultura de solos francisca- 
mente pobres - “complicados” de 
modo geral. 

.As soluções para esses solos vi- 
eram de pesquisas, muitas, publi- 
cadas em revista sem indexação 
naquela época inicial dos maiores 
achados, sem medidas de F1 - tipi- 
cas “gray literatures”. 

História semelhante tem o eu- 
calipto no Brasil. Em 1970, não se 

sabia sobre detalhes minimos 
dessa cultura, como tolerância 
à acidez, exigências nutrício- 
nais, o que, quanto, quando, 
como... aplicar? Espécies a usar 
(não se falava sobre clones de 
eucalípto!), produção de mudas 
em tubetes, etc? 

Hoje nossas florestas são visi- 
tadas por silvicultores, professo- 
res e pesquisadores de todo o 
mundo para entender como em 
Seis anos conseguem-se produzir 
300 m'/ha de madeira! Portanto 
à semelhança da “Agricultura- 
Cerrado” há o “Eucalipto-Brasi- 
teiro”, com uma evolução que saíu 
da “inexistência” há menos de 
quatro décadas para o modelo 
mundial ideal de produção de ce- 
Iutose (e madeira de modo geral). 
De novo, toda a ciéncia que sus- 
tentou toda esta meteórica evo- 
lução não apresenta Fl essencial- 
mente maior que zero; de novo, 
mais “gray literatures”. 

Há diversos exemplos adici- 
onais a estes dois - Cerrado e 
Eucalipto - com participação 
efetiva no PIB brasileiro e, nes- 
tes casos sim, com excelente 
correlagdo com o IDH da popu- 
lação envolvida, 

Um último comentario 
para chegarmos ao fínal des- 
te trabalho. 

Na sua fase mais inícial da 
concessão do Prêmio Nobel, os es- 
olhidos tinham nas pesquisas im- 
pactantes da & q;na arazãopara 

505, em suas antigas 
científicas, que se mostraram 
transformadoras do conhecimen- 
to e de grande retomo à humani- 
dade, ao longo de anos ou de dé- 
cadas, o tempo necessário à com- 
provação da escolha correta. 

Há, então, um perfil inovador 
e próprio do “FI” para a conces- 
530 do Prêmio Nobel: a compro- 
vação, de fato, da importancia da 
descoberta para a humanidade. 
Não há como errar (ou errar me- 
nos desta maneira). 

Pode-se concluir que mesmo 
QUE Nossos, que mu- 
daram o Cerrado, as florestas de 
eucalipto, a cafeicultura, a bovi- 
nocultura-Nelore, tenham em suas 
publicações Fl zero, que nossas 
revistas científicas estejam clau- 
dicando numa luta desigual para 
aumentar os seus Fis em compa- 
ração às melhores do primeiro 
mundo, é difícil conceber a im- 
portância plena dessa medida vis- 
ta de uma maneira numérica, sim- 
ples em que individuos, revistas, 

Roberto Ferreira Novais 

instituições de pesquisa são 

dos de qualidade comprovada 
em um período de tempo longo 
o necessário. 

Certamente, se houvesse o 
prêmio Nobel para grandes alte- 
rações que a ciência fez para a 
humanidade, a utilização Agrico- 
la do Cerrado, o cultivo do Euca- 
lipto no País, dentre outros, seri- 
am fortes candidatos & essa hon- 
raria. Acredito mesmo que a SBCS 
mereceria também o Prémio No- 
bel, pelo “conjunto da obra” (ex- 
pressão utilizada para justificar a 
concessão de Oscar aos artistas de 
cinema do passado) comprovada- 
mente eficiente em mais de meio 
século de existéncia formal. Nes- 
tes casos, a quantidade com a 
qualidade efetivamente compro- 

‘'vada com o tempo ndo se correla- 
clona com FIs. 

Uma última mensagem: não 
sou contra os Fls (seria muita in- 
genuidade!) como também não há 
como ser contra os IDHs. Preocu- 
pa-me o fato de, em nosso Pais 
(como no resto do mundo), aque- 
tes envolvidos em ranquear pes- 
5035, revistas, instituições... não 
discutam sobre como usar bem e, 
‘se possivel, rever alguns dos com- 
ponentes do que se chama “qua- 
lidade™ para o usudrio de nossa 
ciéncia ou como foi a evolução his- 
torica desta ciéncia para se che- 
gar & essencial medida de sua 
qualidade atual. 

Como em toda evolução, os 
modelos atuais sobre 0 que é “qua- 
lidade" apenas estão esperando 
por modelos melhores ad aeter- 
num, felizmente! 
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No inicio do primeiro semes: 
tre tetivo de 2009, no campus da 
UFV em Rio Paranaiba entram em 
operação diversas instalações e 
equipamentos, com significativas 
melhorias na infra-estrutura re- 
querida para as atividades da co- 
munidade acadêmica. Destacam 
se a instalação do Espaço de Vi- 
vência; a readaptação da casa 
sede para Centro Administrativo; 
0 aumento da disponibilidade de 
energia elétrica, quintuplicando 
a capacidade; e o reaparelhamen- 
to do parque de processamento 
de dados, solucionando problema 
crônico de acesso à internet. 

Naárea de processamento de 
jos, foram implementados 

ganhos de capacidade e melhoria 
da qualidade dos acessos à rede 
mundial de computadores, solu 
cionando problemas como a len 
tidão e as oscitações constantes. 

10va ligação será feita utilizan: 
abeamento de fíbra ótica, 

om 4 megabites de capacidade. 
Com as novas disponibitidades, 
será possível o aumento do i 
mero de terminais em condições 
de uso, de acordo com as deman. 
das administrativa e académica, 
além da utilização gratuita da 

ne 

Internet em qualquer ponto do 
campus (como o uso de laptops, 
por exemplo). 

0 campus da UFV em Rio Pa- 
ranaíba, foi criado no dia 25 de 
julho de 2006, peto Conselho Uni- 
versitário da UFV - Resolução nº 
8/2006, e está localizado a 1.300 
metros da BR-354, no km 310. 
Esse campus passou a oferecer, a 
partir de 2007, os cursos de gra- 
duação em Agronomia (integral) 
e Administragao (diurno/notur 
no), e a partir de 2008 os cursos 
de Ciéncias de Alimentos (inte 
gral) e Sistemas de Informação 
(diumo/noturmo). Além dos 44,5 
hectares de terra, 0 campus con 
ta com um prédio de 3.200 me 
tros quadrados, onde são realiza 
das as atividades académicas, e 
uma casa-sede de 300 metros 
‘quadrados, local readaptado para 
funcionar como Centro Adminis 
trativo, a partir de agora. 

Em dezembro de 2008, com o 
objetivo de expandir o campus 
universitirio e viabilizar maior 
aproximagdo entre a comunida 
de académica e a comunidade 
local, foram adquiridas terras 
para a expansão do campus mais 
proximas ao entorno da zona ur 

0 novo Centro de Convivincia 

Obras de ligação entre o Centro Administrativo e o prédio onde são 
realizados atualmente os atividodes ocodémicas 

Melhorias na infra-estrutura do campus de 

bana de Rio Paranaiba, Esse ter 
reno, com 20 hectares, foi nego 
ciado e pago pela comunidade rio 
paranaibana, em um mutirão que 
marcou a história do município, 
realizado na véspera do Natal, 
com expressivo envolvimento de 
todos os segmentos da população. 
Nas negociações, foi garantida, 
com uma reserva pública, área de 
168 hectares, com o que se com- 

pletarão 188 hectares. 
Como informa o diretor do 

campus, Luciano Balão Vieira, 

Áreo « ser ocupada petas novas edificações do campus, Junto & cidade 

dentro dessa nova realidade, está 
sendo projetado e planejado todo 
0 campus, cuja concepção tem o 
objetivo de se tornar um projeto 
moderno e bonito para atender, 
com eficiência, aos dez cursos que 
deverão ser criados até 2010 e re- 
ceber os 2.500 alunos da FASE | 
de expansão. Nessa nova área de 
expansão haverá possibilidade de 
atender a novos cursos e estudan- 
tes que deverão vir com a FASE If 
do programa de expansão. 

Está prevista a abertura de - 

Novos equipamentos de informática 

0 povo comemora em carreata, no final do ano, os resultados do 
mutirão para reunir os recursos para oquisição do terreno 

Rio Paranaíba ' 

citações para a construção devis 
rias edificações, como edifícia 
para a administração, laboratóri. 
os, biblioteca, pavilhao de aulas, 
e gabinetes para professores. Pae 
te dos recursos será proveniente 
da Finep e do MEC. 

O diretor justifica tais preterm 
sões afirmando que a criação de 
um Programa de Apoio & Implan- 
tação do Campus de Rio Paranaiba 1 
{PAIC) se faz necessária para aji- 
dar no suporte a desefada expan- 
são, Ela se viabllizaria por intefs 
médio de um conjunto de projet À 
articulados e também de comissóes 
com diversos representantes de s 
tituíções e órgãos que prestarão 
toda à assessoria necessaria para 
0 sucesso da empreitada. 

0 envolvímento da comunida: 
de acadêmica e rio-paranaibaral 
na busca de melhores resultadas 
contempla o desejo comunitária, 
da mudança do campus para o em 
torno da referida cidade, sendo 
esse desejo comum, também um 
fator que viabiliza a concretiza: 
ção satisfatória das metas lança- 
das por este programa. 

Com iss0, avalia Luciang 
Baido, serd possivel integrar 
ações de ensino, pesquisa e ex- 
tensio no campus local; promo= 
ver, incentivar e implementar 
ações para o desenvolvimentore: 
gional envolvendo os municipios 3 
do Alto Paranaiba; promover 
eventos voltados para o desen: 
volvimento regional; e realizar 
projetos articulados, buscandoo 
progresso e crescimento da re- 
g1ão de forma planejada e segu- 
ra, baseando-se, sobretudo nos 
pilares de comissdes formadas 
por membros das comunidades 
focal e regional. 
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